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Prólogo 

 Além do Tempo, sob o Julgamento dos Deuses 

No silêncio que antecede o colapso, ecos de eras esquecidas ressoam entre as fendas do tempo. A Criação, antes indivisível, agora cambaleia sob o peso de seus  próprios  ciclos.  Os  deuses  contemplam  os  resquícios  de  suas  obras, observando os mortais que ousaram reescrever o destino. 

Entre eles, caminha um ladrão — não de ouro, mas de instantes. Aquele que ousou desafiar a linearidade do tempo carrega agora em suas mãos não apenas o poder de moldar realidades, mas o fardo de sustentá-las. Seu nome se perde entre os mitos, mas suas ações marcam a tapeçaria do universo com cicatrizes profundas. 

Ao  seu  lado,  Primus,  forjada  nas  brasas  da  revolta  e  lapidada  pelo conhecimento,  ergue-se  como  guardiã  do  equilíbrio.  Entre  memórias fragmentadas, mundos sobrepostos e civilizações à beira do esquecimento, ela busca respostas onde até mesmo os Arquétipos temem pisar. 

Agora, com o fim à espreita e as últimas páginas da realidade sendo escritas com sangue e estrelas, o confronto entre os que criam e os que  destroem  se aproxima.  E  entre  deuses,  humanos  e  entidades  esquecidas,  apenas  uma pergunta  persiste:  quem,  afinal,  será  digno  de  roubar  o  último  segundo  do tempo? 





 

Ecos no Berço do Infinito 

 São Paulo, Zona Sul. Quinta-feira, 2h15 da madrugada. Setembro de 2023.  

A cidade dormia sob o peso das luzes artificiais. Os postes piscavam ao longe como se resistissem ao cansaço. No pequeno apartamento de Catleia, o silêncio era quebrado apenas pelo zumbido baixo da geladeira e o sussurro do vento entre as frestas da janela. Dentro do berço, Johnny dormia com um sorriso no rosto, como se sonhasse com estrelas que ainda não existiam. 

Mas naquele instante, algo mais também nascia. 

Logo acima de sua testa, a poucos centímetros do lençol azul-claro, formava-se uma névoa compacta — uma pequena nuvem cósmica, pulsando em tons de azul  profundo,  violeta  galáctico,  branco  translúcido  e  traços  de  cor  que desafiavam  a  física.  Um  universo  em  miniatura,  girando  em  silêncio,  sem emitir calor, apenas... presença. 

Catleia,  que  se  levantava  para  ir  ao  banheiro  com  a  típica  preguiça  das madrugadas frias, passou sonolenta pelo quarto e não notou de imediato. Mas ao retornar, algo a fez parar. Talvez um brilho refletido na lente dos óculos. 

Talvez  um  arrepio  antigo,  desses  que  avisam  antes  da  mente  entender.  Ela olhou para o berço — e congelou. 

— Marta... — sussurrou, a voz rouca e trêmula. — Marta, acorda agora. 

Marta  resmungou  alguma  coisa  e  virou-se  na  cama,  mas  Catleia  insistiu,  já puxando-a pelo braço. Quando os olhos azuis da namorada se abriram e viram a cena, o sono evaporou. 

Ambas ficaram paradas diante do berço. A nuvem flutuava lentamente, como um orbe vivo feito de estrelas e possibilidades. Era pequena, mas dentro dela havia movimento — como um sistema solar, um nascimento de galáxias, um big bang em câmera lenta. 

— Isso... isso é normal? — perguntou Marta, engolindo em seco. 

Catleia nem respondeu. Já discava para Hermes. 

Do outro lado do planeta, em uma ruína ancestral cercada por areia e vento, Hermes apertava com força uma alça de couro presa à lateral do seu sobretudo. 

Ele percorria desertos há semanas em busca de Bastet e Abrashas  — ambos desaparecidos  desde  a  última  batalha.  Mas  ao  ouvir  a  voz  de  Catleia  pelo comunicador  arcano,  sua  expressão  mudou.  Ele  se  virou  na  direção  de  uma runa selada no chão, ativando-a com pressa. 

— Catleia, descreva novamente — disse ele. 

—  É  uma  nuvem.  Mas  não  só  isso.  Parece...  um  micro  universo,  flutuando sobre o Johnny. E... Hermes, está crescendo. Lentamente. 

Ela se aproximou do berço, o celular tremendo na mão. Quando deu mais um passo — menos de um metro de distância — desapareceu. Sem som. Sem luz. 

Sem distorção. Apenas... sumiu. 

O telefone caiu no chão. 

Marta gritou, correndo até o aparelho. — Hermes! Ela sumiu! Ela SUMIU! 

O mago, do outro lado da linha, empalideceu. Rapidamente traçou um círculo de viagem, mas as runas não estavam completas. O portal se abriu instável. E 

Hermes foi engolido por ele — mas não apareceu do outro lado. 

No  apartamento,  Marta  ficou  sozinha.  Diante  de  Johnny.  Diante  da  nuvem. 

Pela primeira vez, ela não viu apenas um bebê. Ela viu algo que transcendia qualquer explicação. 

Mas Catleia... 

Catleia despertava em outro lugar. 

Estava em pé, no meio de uma rua conhecida, mas... diferente. São Paulo, sim. 

Mas com outdoors iluminados demais, edifícios que pareciam cenário de filme, e pessoas vestidas como se estivessem em uma convenção de super-heróis. 

Do outro lado da rua, um pôster colado na lateral de um prédio mostrava um grupo  de  heróis  estilizados.  Máscaras,  capas,  símbolos.  Ela  conhecia  os arquétipos — não aqueles nomes, não aquelas caras — mas conhecia o padrão. 

— Isso é... um universo de quadrinhos? — murmurou, puxando os próprios cabelos como quem tentava acordar de um sonho. 

Antes que pudesse racionalizar, o chão tremeu. Um estrondo ecoou. Um robô gigante destruía um quarteirão inteiro com raios de energia. Pessoas gritavam e corriam. 

Catleia arregalou os olhos. — Ah, ótimo... — disse, começando a recuar. 

Mas então o céu se rompeu em som. Um estrondo como de trovão metálico. 

Todos olharam para cima. 

E  ele  estava  lá.  Pairando  sobre  o  mundo  como  um  deus  vestido  em  tecido sintético. Um homem musculoso, voador, com capa ondulante e um símbolo indecifrável no peito. As cores do uniforme eram outras. O estilo era diferente. 

Mas para Catleia, não havia dúvida. 

— Isso é um plágio do Superman. — Ela piscou, quase rindo. — Será que ele tem direitos autorais pra usar isso? Isso vai dar um problemão... 

O robô avançou. O herói voou. E Catleia ficou ali, no meio de uma rua que parecia São Paulo, mas não era. Em um mundo que parecia real, mas nascido da mente de um bebê. 

Ela  ergueu  os  olhos  para  a  imensidão  azul  e  pensou:   Onde  diabos  eu  vim parar? 

E  mais  importante...  como  se  sai  de  dentro  da  cabeça  de  uma  criança  que sonha com o multiverso? 

  

  

Id, Ego e Superego: A Trindade do Homem O ar do quarto  ainda parecia carregado. Marta permanecia  imóvel diante do berço, como se qualquer movimento seu pudesse desencadear uma explosão. 

Os olhos azuis não piscavam. E Johnny continuava a dormir em silêncio, com o pequeno cosmos ainda girando lentamente acima de sua cabeça. 

Foi então que um zumbido estranho cortou o espaço — e com ele, um portal instável se abriu no meio da sala. Riscos de luz, símbolos flutuantes em línguas esquecidas, e então… um corpo cambaleante caiu do vórtice mágico. 

Hermes. 

— Urgh... isso  foi horrível  —  murmurou, quase tropeçando no tapete. Suas vestes estavam desalinhadas, o cabelo preso em coque meio solto, e havia um brilho estranho de energia nas pontas de seus dedos. 

Ele olhou em volta, respirou fundo, e ao ver Marta, abriu um sorriso amarelo. 

— Estou um pouco... enferrujado. — Passou a mão pela testa. — Anos vivendo como  um  gato  muda  a  percepção  dimensional,  entende?  Reintegrar-se  ao próprio corpo leva tempo... 

Marta não respondeu. Apenas apontou com a cabeça para o berço. 

Hermes virou-se. Seus olhos heterocrômicos fitaram a nuvem. 

O sorriso desapareceu. 

A leveza sumiu de seus ombros. 

Silêncio. 

Durante  longos  segundos,  o  mago  ficou  apenas  observando.  Seus  olhos brilharam  —  não com surpresa,  mas com compreensão. Como  se visse algo que já sabia que aconteceria, mas esperava por mais tarde. 

— Então começou — murmurou. 

— O que está acontecendo com o Johnny? — perguntou Marta, enfim, num sussurro desesperado. 

